
Louos é aprovada por 
30 a g com texto original 

~orLun n t'tl'" ~lnJ.s c.lu:is ho· 
1a!I t' ~t--p; minutos d~ Sc li.Si.io 

p.ira qt.t' ,, pro,do dJ Lei de 
Orú,-n,m,·nt<, do L"so e O U· 

p:1çao do ~o1o t! ouo~) fosse 
dpí O\iub pl•1l1 e 1m..1ra j\ 1u · 

nJ< 1p ... il onh m ,1 t,1r<le 
tt1rn l h .. '\l· ·. oto~ contra· 

n o~ iO ft1\.or.1\'C1s uma abs· 
H·nc~o , t.ma falia. os V<'· 

reador, s da CJSJ apro-van,m 
;cm mud, 11rJ , o tc~ IO orl· 
grnal t•nnado p~lo I xecutJ· 
n, rnunic 1pJI, apesar da dts· 
, u,s io talorosa qut 1omou 
ceonta do p!,·n•1 ,o Cosme de 
l"Jria~ tlu1~1,k ,, , ·otaçao 

dor·· e "a centralização da ge­
ração de empregos em pou· 
cas áreas da cidade" [veja 
quadro ao lado]. Foi esse o •' 
discurso usado, por exem­
plo. pela lider do PCdoB, ve­
readora Aladilce Souza. 

Muito vaiada por motota­
xistas - que pediam o an· 
da mento rápido da sessão 
para que o projeto de regu· 
lamentação do ofício deles 
fosse logo aprovado-Aladil· 
ce voltou a defender que a 
construção de prédios pró­
ximos à fai xa de areia pro· 
vocará ··sombreamenlo das 
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Assunto: 

LouoS 

O proieto ｾ＠ composto por 
188 artigos (.·o tJdos um por 
um. por t\ 1i;,·nci,1 da opo· 
s1ç,10/ e :troa funçao de de· 
talhar as diret rizes do Plano 
D1r,•1crde IJesenvolvimcnto 
Urba no (PIJDU). que jâ t inha 
>1do aprovado em meados 
de 1u nho p t>ll C amara csa n· 
c1on,1do pelo pr., fe110 1\ CM 

NelO (DE ,\ / 

praias". 
Apesar do debate acalorado e voto artigo por artigo, Louos foi aprovada na íntegra 

ú ntrrn a opos1ç;10 voltou 
. , e nl 1e.ir os dois projetos, 
afl rm,indo qu,· JS novas re• 
grJ, prC'\'Q<:.lriam ··a w rti· 
ra)11,11,10 da orl.1 d,· Sal,a· 

Orla vertical 
O a rgumento, rebatido pelo 
líder do governo, Joccval Ro· 
dn gues (i'PS), foi ornais usa· 
do pelos oposicionistas, que, 
apesar de at rasar a aprova­
çao e votar os 188 artigos 
1nd1v1dualmente, não uvc­
ram força para barrar a pro· 
posta enviada pelo Palácio 
Thomé de Souza. 

"Essa é uma 1enta1iva 'po­
litiqueira' de obstruir a vo· 
taçào", chegou a acusar Ro· 

drigues, defendendo que a 
verticalização proposta para 
a orla da capital baiana ·'será 
feita sob controle". E disse 
mais: "Essa coisa de que a 
verticallzaçiio vai Inibir a 
ventilação é uma fa lácia". 

Conforme Joceval Rodri­
gues, para construir mais al­
to do que o permitido, os 
empreendimentos terão 

que deixar áreas livres ao 
redor dos prédios - o que 
impediria, segundo a opi· 
n ião dele. o sombreamento 
da praia. 

"Esse projeto t raz uma vi· 
silo de cone e nt ração e n posta 
n a degradação ambie ntal 
porque não tem ncnhumn 
diretriz cfc t iv., de: <lcscnvol· 
vimento ern arcas corno o 

subúrbio. o miolo e a rci;1i\0 
da 1.ibenlndr", 1 c b:11,•u o pe· 
lista Gilm,1r Snnt iai:0. 

O vl'rc.idor Silvi,, 1111111-

bcrto (PSB), 1,11nh1•m c r i11-

cou a nprov.1 "º d projeto 
da Louos . 

"l)isrMd,1mo, p r m ir1r,1 

cio nh.·t0do co1n qut· ,, , 1\,1 

tondullJ<\ d t· t~Hnt, tlÇ"""l \ · 

d ,1 ', .1f 11111<HJ 1lu111h,·111, 

VERTICALIZAÇÃO DA 
ORLA MARITIMA 
Oposição diz que o 
projeto aprovado vai 
provocar sombras na 
praia, o que pode ser 
visto em cidades 
nordestinas como 
Recife e Fortaleza. 
Situação rebate, 
dizendo que não há 
prova técnica que 
aponte o problema 

DESENVOlVL"'-El<7'0 
SOCIAL DAS ÃREAS 
Para a oposição, nova 
Louos beneficiará 
bairros nobres, 
cm detrimento das 
periferias da cidade. 
Entretanto, situação 
alega que ánias mais 
pobres receberão 
maior investimento 

ESPEClll.AÇ.ÀO 
lMODILlA.RLA 
Opositores da Louos 
criticam con.iições 
dadas a construtoras 
e- •• inc~ntivo 4 novo 
d lo r pr u l.111rn". 
S11u~ . o J iscorJ;i 


